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FILIADO: 
Em Portugal, na CGTP – IN e FEPCES e, internacionalmente, na UNI-EUROPA E UNI-GLOBAL

 
AOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS DO SECTOR    
DA VIGILÂNCIA PRIVADA 

GREVE GERAL  
DIA 24 DE NOVEMBRO 

• PELA NEGOCIAÇÃO DO CONTRATO COLECTIVO DO SECTOR; 
 

• PELO AUMENTO DOS NOSSOS SALÁRIOS – CONTRA O AUMENTO DO CUSTO DE VIDA; 
 

• CONTRA O AUMENTO DO HORÁRIO DE TRABALHO PARA AS 42.5 H/SEMANA; 

• CONTRA A DIMINUIÇÃO DE 50% NO TRABALHO EXTRAORDINÁRIO; 

• CONTRA A DIMINUIÇÃO DOS FERIADOS; 

• CONTRA A DIMUIÇÃO DA INDEMINIZAÇÃO DOS DESPEDIMENTOS E A POSSIBILIDADE DE 
SER MAIS FÁCIL O PATRÃO DESPEDIR; 

 

• CONTRA O CORTE DO SUBSIDIO DE NATAL A TODOS OS TRABALHADORES; 

• PELO DESENVOLVIMENTO DE PORTUGAL E A JUSTIÇA SOCIAL! 
 

TODOS EM GREVE GERAL NO DIA 24 NOVEMBRO  

CONTRA A EXPLORAÇÃO E O EMPOBRECIMENTO! 
 

CAMARADA 
No próximo dia 24 de Novembro a CGTP-IN convocou uma GREVE GERAL e os trabalhadores e 
trabalhadoras do sector da VIGILÂNCIA PRIVADA têm todos os motivos para aderirem totalmente 
a esta luta porque há um grande descontentamento no seio da Classe Trabalhadora!  
De facto, muitos dos direitos que temos no nosso CCT não são respeitados pela generalidade das 
empresas e assiste-se cada vez mais a empresas com salários em atraso. Só a acção firme e 
determinada do STAD tem combatido estas situações. Por outro lado, as negociações da revisão 
do CCT do nosso sector vão começar em breve [já foi entregue ao patronato a proposta aprovada 
no PNT -Plenário Nacional de Trabalhadores realizado em Setembro] e a Classe Trabalhadora 
necessita de uma revisão célere do CCT do sector.    

 



Por isto, a adesão à GREVE GERAL é a ocasião para demonstrarmos aos patrões das empresas 
da Vigilância Privada o nosso descontentamento pela situação que se vive na generalidade das 
empresas do sector e reivindicarmos a aplicação dos nosso direitos bem como a negociação do 
nosso CCT e um aumento justo dos nossos salários! 
COLEGA 
Mas a nossa adesão total à GREVE GERAL tem outras razões que também são importantíssimas e 
que nos levam a aderir a esta importante luta.  
Temos de denunciar o aumento brutal do custo de vida (entre outros, dos transportes, da 
electricidade, do gás e dos medicamentos); de repudiarmos a nova Lei que diminui a 
indemnização dos despedimentos para as novas admissões (por agora, de 30 dias por mês de 
antiguidade sem limite para 20 dias por mês com o limite de 12 meses – e, no futuro, para todos 
os trabalhadores, novos e antigos!); de rejeitar o roubo no Subsidio de Natal neste ano – e todas 
estas leis já foram aprovadas! 
Mas temos também que aderir à GREVE GERAL para combatermos e impedirmos o Governo do 
PSD/CDS de aprovar as novas leis que quer fazer para nos prejudicar profundamente. É o caso do 
aumento do Horário de Trabalho em 30m-diários ou 2,5h-semanais sem aumentar o salário 
(iríamos trabalhar mais tempo pelo mesmo salário!) o que representaria, para os trabalhadores do 
sector da Vigilância Privada, em média, trabalharem mais um dia de trabalho por mês sem 
ganharem mais salário; a diminuição do trabalho extraordinário em 50% (diário ou em sábados, 
domingos ou feriados); a diminuição dos feriados (cerca de 4 feriados a menos por ano). E, no 
sector existe muito trabalho extraordinário e em feriados!!! 
COMPANHEIRO E COMPANHEIRA  
Se estas leis do Governo da Direita fossem aprovadas, iríamos perder ainda mais poder de 
compra – iríamos empobrecer ainda mais! Por outro lado, o Governo de Passos Coelho, enquanto 
faz todas estas malfeitorias á Classe Trabalhadora para a empobrecer, deixa os patrões, os ricos e 
os poderosos de fora e sem pagarem nada! Por isto, as medidas do Governo do PSD/CDS são 
profundamente injustas e só criam mais exploração de quem trabalha!  
AMIGO E AMIGA 
O que Portugal precisa é de desenvolvimento, emprego digno, trabalho com direitos, melhores 
salários e Justiça Social – por isto esta GREVE GERAL é justa e necessária. Por isto, ninguém vai 
ao trabalho dia 24 – faz a GREVE GERAL e fica em casa! 

DIA 24 NOVEMBRO -  GREVE GERAL CONTRA A EXPLORAÇÃO E O EMPOBRECIMENTO! 
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